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E' nosso correspondente cm Bar-
bacena o Illm. Sr. Teut0- Lino Mar-
quês da Silva Pereira, nosso presti-
moso co-religiònario e collega do
periódico «O Mineiro».

Reiteramos os mais sinceros e
vivos agradecimentos pelas finezas
quo dispensaram e continuarem a
dispensar ao nosso companheiro dc
redacçâo, o Sr. Eugênio Augusto
Pinto, durante a sua digressão pela
província de Minas, e apraz-nos reco-
nhecer n'esse acolhimento o effeito e

prestigio da causa que advogamos,
antes quo da protecçào ou empenho a

que somos absolutamente alheios.
Com tào bons auspícios esla folha

publicar-se*ha em breve semanal-
mente.

Na cidade do Recife 6 nosso repre-
sentante o Illm. Sr. Dr. Rocha Lima
a quem devemos a cortezia do pre-
star-se a esse (im.

GHROjSICA POLÍTICA
Kio 1 ile Maio do 18S7.
Sublime invento é íi imprensa.
ISào vale o revoltar-nos contra ella pelos

abusos a queda lugar ; os benefícios compen-
saiu com usura quaesquer prejuízos.

A I ui prensa só por si representa o núcleo
tle instituições necessárias ao sustenlaculo da
sc-imlado.

Desappareça tudo quanto ha de util, me-
moravel, grandioso no mundo social ; fique-
np.1, porem a Imprensa e tudo se restabelecerá,
líarmonisando e tolhendo os contrastes que
possam surgir.

Apesar da ruindade de tudo o que nos en-
volve e interessa, ainda nào se exlinguio este

grande facho de luz, chamado Imprensa.
llluminados por ella esperamos atlingir em

breve o esladio que as aspirações dos cara-
deres sãos c patrióticos nos apontam.

Como o dissemos em artigo precedente, or-

giiem-se em todas as provincias novos órgãos
de publicidade manifestamente adhesosáidéa
republicana. As profissões de fé de homens
dislinotissimos por sua posição e por seus

predicados multiplicam-se, rivalisam e con-
slituem uma justa de verdadeira emulação

jamais vista entre nós.
Sò á Imprensa deve-se atlribuir o inéffayel

condito de approXimar os espíritos, abafar os
rancores, nivellar as classes, expargir o bal-
samo da esperança, instruir as intelligencias e
cooperar exclusiva ao grande e imponente
movimento que se pronuncia em toda a parte.

Só esta capital manlem-seaindaindilVerenle
impassível perante a inimensa evolução por
que passamos, ou melhor: somente ella con-

serva-se ainda alufiída n*uni ambien-o dele-
tereo. assediada do obstáculos invencíveis,
entregue á dissipaçào e as frivulidades, presa
de vertigem inconcebível que vicia e adultera
profundamente os seus foros e o seu caracter
augusto.

Necessário ó que os homens sérios olhem
para isto, evitem a continuação de tanto escan-
dalo, e concorram á fundação de uma tribuna
d'onde so proclamem as doutrinas que d'ante-
mão merecem a sua aequiesecneia.

Indispensável e que tenhamos um centro
de accão, d'ondo partam as inslrucções e para
onde refluam os esforços communs. Sem
unidade o harmonia nào pode haver dynamica,
nào existe objeclivo, eslerilisa-se o propósito.

Para qulquer d' esses fins é myster contar
com esta capital.

Dentro de pouco mais de um mez celebra-se
aqui O congresso republicano, formado dos
representantes das províncias.

0 que será essa aggremiaçào de patriotas
sem um interprete nos prelios do pensamento,
sem eebo, sem resonancia, sem o porta-voz
retumbante (jue convoque os combatentes e
lhos transmitia o mandamento?

Tornemos a repelir: meditem os homens
sérios, tomem a iniciativa, venham a sacudir
de sobre as nossas cabeças e consciências a
lethargia inlelleclual e moral que qual sonam-
bulismo nos reduz n maehinas inconscientes,
ignaros da missão que nos cumpre|representar.

Se em tào gloriosa tentativa nos couber

qualquer insignificante participação, daremos

por mui bem coroado o nosso máximo e con-
slante anbelo.

***
No mundo official, as questões publicas

seguem o declivo que lhes imprime a rotina
amoldada aos interesses de corrilhos e aos
apetites de estômagos insaciáveis.

Falla-se de reformas no corpo diplomático,
relormas uo systema de Instruecão. reformas
de- tarifas de alfândega, reforma no padrão
monetário, reforma da guarda nacional...

Entregue que seja qualquer d'essas reformas
ás deliberações dos cohspicitos membros das
duas câmaras, os bacharéis e os sexagenários,
tomará a feição das tantas leis que acabrunham
a nossa pátria, servindo deppis para deci-
frações sybillinas e arbitrarias. O acto addi-
cional, a reforma judicial, a eleitoral, a de
impostos proviuciaes, a que se refere aos
escravisados. todas constituem uma algaravia
inextricavel em que campeia o absurdo o a
vontade do mais prepotente.

Nào se convencem de que sobre o erro e
sobro minas nào ha possibilidade de construir
nenhum monumento perduravel!

***
A corporação consular e diplomática sorve

annnalménte Rs. 524:975)? que, com a ajuda
de custas, deve forçosamente elevar-se a 000
contos!

Hasta enunciar essa cifra para ver-se quão
desviados estamos da condueta que devera-se
adoptar.

Paiz novo que precisa ante tudo constituir-
se, prover ao seu organismo interno, supprir
os elementos de vida material, a industria, a
applicaçâo das aptidões nacionaes, a que vem
esse dispèndio collossal e luxuoso ile repré-
enlaçáo nas cortes de outras nações?

A resposta é única e clara. Quer-se Cobrir
dc lenlejoulas um corpo pútrido e esphaco-
lado; quer-se aitgmenlar o bando de abutres
vorazes entre os quaes S0 alistam os filhotes,
os que são temidos, os traidores, o* palacia*
nose bajuladores; quer-se mu «neto, á sombra
do qual se prolongue a myslificaçào e se
entoem hosannahs á grandeza de um povo
que morre dc inanição e de aviltamento!

*. *
Não menos fatal o pernicioso em seus

effeitos se apresenta a decantada innovação
cm assumplos de InslrucçàO Publica. O ciisi-
no official, monopolisado pelo governo, diri-
gido a seu talante, imposto às classes segundo
O espirito e capricho iPaquelle, protráe por
tempo indefinido a obra de corrupção, de
servilismo,da dietadiir., da direeçào indébita,
da tutela deprimente, que sào como a be-
rança de nossa raça e em particular do nosso
regimen napoleonico.

A alma meional germinará quando a deixa-
rem livre de pò-is e se desvincular dos pa-
tronos pffioiosps que pretendem bafejal-a.

***
A' laia de meteoro periódico, revive o

projecto de refundir-se a tarifa da alfau-
dega.

O no«?o systema tributário, Insoando-se

principalmente na contribuição indirecta,
dà margem às maiores inlquidades e tyran-
nias. Gêneros de primeira necessidade,como o
vinho e outros, sào taxados em preços supe-
riores ao seu valor real!

E tudo isto para custear as pompas do impe-
rialismo!

Padeça o povo, mas siga a fanfarra dos
tripudiahtes.

Ninguém dá pela espoliação, tão encapo-
tada e sorrateiramente ella foi encartada !

***•
No meio do espanto que suscita o prenuncio

de grandes acoutecimenios, assoma de novo o
esquálido fantasma da crise monetária.

Ila muito que vimos denunciando que a

penúria chegava ao extremo e que o credito
tinha desapparecido totalmente.

Ksles pobres escriptos nào terão valor algum
nas rodas influentes; mas nem por isso deixam
de ser a expressão da verdade, de convicções

profundas e (jue so estribam em faclos inne-

gaveis que vamos apontando.
A associação Commereial dirigio em 13 do

mez p. p. uma exposição ao sr. ministro da
Fazenda, pedindo providencias para debellar
a crise assoberbadora da presente quadra.
Suggeria ao mesmo tempo a necessidade de
fazer-se a titulo de empréstimo uma emissão
em papel moeia, bem como a conveniência
de crear-se estabelecimentos bancários que
pudessem por seus títulos substituir eventual-
mente as notas ora em circulação.

Os jornaes da capital limitaram-se a re-

produzir os costumados commentarios, encer-
rando-se no circulo vicioso de que só a con-
versão do papel-inoeda em ouro podia reme-
diar radicalmente esle mal.

Em primeiro lugar, pensamos que a alta
dos descontos e o estremecimen to dos negócios
nào provem da escassez de numerário. O pro-
pno sr. Bélisário encarregou-se de o dizer,
ánnunciando além d'isto que ia recolher parle
d*elle.

Se o fez, nào lemos tido até agora meios
para o saber.

O que convinha, porém, era syndicar-se a
razão da extrema variabilidade do nosso
padrão monetário, afim de, por qualquer
modo, evitar os seus inconvenientes.

O empréstimo solicitado temporariamente
quando fosse retirado da praça tornaria a
provocar idêntica crise e assim ató o infinito.

Oalvitre indicado por alguns de levantar-se
um grande empréstimo pagavel em ouro em
base do qual a moeda circulante adquirisse
(ixidez, nao merooo tampouco discutir-se.

Ninguém admittirá em boa fé que o papel-
moeda tenha elasticidade sutil -iente para em-
partilhar com o ouro. Desde que o Estado
arrogou-se o direito de emiltir uma deter-
minada soinma tle meio circulante, a única
solução possivel diante da sua depreciação é o
próprio estado resgatal-o. Veste caso, ha, sabe-
se, muitíssimos processos e planos financeiros

que acenam a uma solução satisfacloria.
França, Itália, i.stados-Uuidos, Banda Orien-
tal, Chile passaram por eslas crises e subiram
iVetlas incólumes senão com vantagem.

I.evantar-se-hiam enlão, aqui e nas pro-
vincias, tantos bancos quantos fossem- exigi-
dos pelas necessidades das tr.ansaeções. Uma
lei genil. estabelecida n'esse intuito, serviria
de escudo e garantia ao seu funecionamento
regular.

Mas isto eqüivale a pedir perás at olmo.
Jamais o nosso governo centralisador consen-
lira a largar máo de uma prerogativa que lhe
oiVerece lão bom ensejo de tudo dominar a
seu sabor; jamais consentirá em deixar de
usurpar as funeções características das casas
bancarias; elle lambem concorre a par dos
outros em pequenas negociatas de juros, em
deposito de cauções e ultimamente em compras
e vendas de gêneros de consummo, especu-
laudo com o ágio! Exemplo: as remessas de
café pelo transado ministro.

***
Mais um ponto sombrio vem ajuntar-se ao

triste painel d'esta situação.
O executor-chefe das represálias negreiras,

o Adamastor da escravidão, exige em paga de
seus serviços a promoção a presidente do
Tribunal da Relação.

Embora julguemos o imperador estar de

perfeito accordo com seus escolhidos e asse-
cias, todavia em seu espirito deve pairar um
escrúpulo bem accentuado em commelter
tamanho attenUdo contra os dictames do
decoroe contra a sociedade.

— Depois de ter escarnecido das leis huma-
nas, sopiiismado as disposições mais termi-
nantes, cuspido á face da çivilisação de um
povo, traindo miseravelmente uma geração
proscripla, não pode o mesmo homem ser
guindado ao pedestal em que se divisa a purê-
za radiante, a justiça indefectível, a bondade
e illustraçào exemplares.

Eis, seguramente, o que elle terá pensado.
Acreditamos que o espectaculo do horroroso

quadro que do alio de sua posição melhor deve
descortinar, tal como nol-o apresenta a socie-
dade; quadro de desolação para a maior parte
e de orgia para alguns; quadro de cujos
traços mais negros elle próprio foi o artífice,
deve contribuir nào pouco em aggravar-lhe
as dores physicas e banhar a sua consciência
n'um mar de remorsos.
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Medindo ou proporcionando a sna doença

pela gravidade tle suas culpas, jamais suppu-
zenios que escapasse.

Se tal acontecer/ dará novo testemunho da

impermenbUidade d'nquel}ii consciência que
até hoje resislio a todas as investidas do gênio
tutelar dos povos americanos.

Pensando o escrevendo d'este modo, collo-
camo-úos em posição diametralmente op-

posta a quantos occiipam um lugar no ostra-
do da i iu prensa. Mas, porque dar provas de
umasensiblerio, de uma attenção altonita,
absorta, como que parando exlalicos e trans-
Uos diante de um fatídico '.' ?

Morrendo sua mageslade, havemos dc por
força continuar a gravitar nn trilha do nosso
desuno o ó então occasião, melhor do que
nunca, de caminhar resolutos econsciontes
na proseciiçáo de um ideal definido, sem fra-

quezas e sem eondeseeiidencias pusillanimes.
***

Mas o que servo aclualmente do bandeira
não é nenhum programma; é sim o proteccio-
nisnío ímparlido a amigos, compadres o
consortes no grande regabofe ou empreitada
de desmoronamento; empreitada que so exe-
cuia ha meio século com cxlrema audácia ao
mesmo tempo que com summa perícia o uia-
chiavolismo o cujo principal inovei é roubar
á mansalva evitando que se desprenda o grilo:
pega ladrão!

O acontecimento, porém, que profunda-
damente deve impressionar os espíritos n'cstes
últimos dias, é a morte quasi suecessiva de
tres .senadores pela província de Minas.

Martinho Campos, Luiz Carlos p Antão.
Desconhece inteiramente os animes de sua

pátria nquelle que. olhar com indillereiiçi ó
desaparecimento d'aquetle primeiro vulto,

grande e incommensuravel por seus serviços,

por sua dedicação, desinteresse, rectidãp e
bondade evangélica.

Comprebonderido mal um dos mais graves
problemas t|uo tom agitado a nossa naciona-
lidade. leve a infelicidade de cõ|locar-se, nos
iillinii.s tempos de sua vida, em unia posição
muito abaixo de sua intelligoncia e de seu

grande coração. Triste eclypse que obumbrou
tle trevas uma vida radiante tle energia e de
patriotismo.

Mesmo n'ossa fatal altitude, sc podia ainda
admirar uma dts mais nobres e raras quali-
dades: a franqueza inteira o completa, seur
rodeios nem subterfúgios; franqueza que só
uma grade convicção, errônea emboia, podia
originar o dar-lhe força.

A morte d'esse grande parlamentar, que
tantas vezes isolado na Câmara, em tempos
de opposição, desferiu batalhas violentas c
renhidas a todo o partido contrario, fazendo-
o apressado bater em retirada pnra denlro
das 'rincheiras da sua inexpugnável maioria,
a morte d'esse parlamentar deu òecnsião a
presenciarmos, ainda unia vez, o desbarato
profundo, a anarchia insanável das forças li-
beraes do império.

Vigoroso, compacto e enérgico, o partido
liberal mineiro foi o único que soube lançar
um protesto á ultima mudança de scena do
nosso imperial lheatro político. A opposição
parlamentar ó quasi toda mineira e, dias
depois da ascenção dos con-ervadores, uma
lisla tríplice pira senador era levantada
galhardamente ãs alturas da i-.oròa pelos âuf-
frágios liberaes.

A' freiile d'essá lisla figurava, aureolado
por sen próprio talento e. pela sympalhia po-
pular, uni infaligavel lutador a quem o seu
partido deve assignaladós e inolvidaveis ser-
viços. Cesario Alvim.

Sancoionava-se assim a indicação que
iVesse nome haviam feito os chefes libe-
raes,sem excepção.

Bepellido esse nome pela escolha dó im-
perador e aberta uma nova vaga com a morte
de Martinho pampos, era de esperar, em um
partido que tivesse ainda reslos de aspirações
e de organisação, de novo a apresentação
(Tosse mesmo nome, que, se mais serviços
não tinha prestado, ainda não dera direilo
de esquecer, se os antigos.

Pois bem; um dos chefes do liberalismo,
typo correclo e genuíno da politica do impe-
rio, conseguio, por questões pessoaes o inli-
mas, afastar o nome d'esse cidadão da chapa
partidária.

Se o partido liberal não fosse um bando
desordenado de políticos, sem ideas, nem
aspirações, esse facto nunca teria podido con-
summar-se.

Clero nacional e csciavidão
Não sabemos que mais se deva admirar na

historia do nosso paiz, so o poder da escra-
vidãõ que tud i avassallou ou se a cobudia
dos que a'elle se subinelleram.

A verdade, porém, é (jue tem sido e conti-
nua ainda a >er a escravidão no Brasil uni

poder formidável ao qual nada. resislio. Ella
tem sido, nriximé no segundo reinado o poder
por exçolleiícia, o verdadeiro soberano, ao

qual os poderes eonslitecionaes se curvaram
respeitosos e reverentes.

Conipreliende-se que a escravidão domi-
nasse tudo. porque ludo corrompeu desde os
cosiam-s domésticos, desde os senliuienlos
indivuluies até as altas instituições do paiz.

Por isso o corpo legislativo, a magistratura,
o governo, os partidos c o uionarcha, Iodos
lém sysle.na.i •aineiilo preterido o direilo a

jusliça para renderem homenagens á escra-
vidáo, patenteando d'esta arte o seu animo
escravisado e corrupto.

E a prova ó que náo sendo o eslado servil
uma instituição creadaou mantida polo código
fundamental do império, esses milhares de
legislas que tém exclusivamente dirigido os
destinos da palria como governo e represen-
tantes, iPelIa, nunca tentaram tirar da letlra
e do espirito daquelle código as verdadeiras
dcducçòos.Seo fizessem, ha muilo não haveria
aqui um homem escravo.

Mas,so todos esses doutores possuíam escra-
vos; se como tal se obcecaram pelo interesse
próprio de manter a escravidão, eis ahi a
fonte de seu falso critério a respeito (Polia, da

propriedade escrava e de iodos os interesses
nacionaes sempre preteridos pelos interesses
privados.

Eis porque a própria lei expressa de 1 de
iioveinl.ro de 1831, dc cuja appl icaçáo de-
vera resultar a inauuuiissáo de quasi toda a
escravatura tio paiz, foi atira la ao limbo dos
documentos inúteis e considera-se hoje um
aclo dc coragem o do raro juiz que, emaii-
cipando-se do jugo m irai do oscravismo, faz
justiça e proclama em virtude d i referida lei
a liberdade de alguns homens mantidos
n'esso criminoso oapliverio.

. Eis ainda porque o imperador, quo ju *o11

cumprir <• fazer cumprir a a constituição e
as leis, o náo tom feito alé hoje em relação
aos escravisados ; antos.so tem mostrado de
uma timidez, de uma contradicçào e de uma
cobardia lamentáveis, sr. próprias de quem o
deslitiiido da eomprohensão do supremo
cargo que exerce.

Razão porquo não foi diflijil a essa mo-
ríarchia escravisada, ainda mais escravisar
e corromper por sua vez o caracter nacional,
lornando-ò incapaz de resistir a um governo
d iiaiide, de arbítrio e humilhações, qual loni
sido al,' aqui o governo inouarchioo a des-
honra da paina.

Islo ludo sooonipivhcnde csoox|)lica, poslo
que nào se justifique, Mas o que é difficil
de coniprehender-se é como o poder espiritual
dirigido na Brasil nela religião calholica c
apostólica romana su cscravisnsscesccorroni-
pesse igualmente pela escravidão.

Espanta aos pensadores e ao povo como o
clero nacional abandonou ao mais absoluto
desamparo a pobre raça escravisada, victima
de Iodas as lyrannias, doniaishediondocrinie,
dos mais cruéis e abomináveis supplicios.

porta ao nosso clero. Uma vez quo a escra- ,
vidáo domina tudo, ollo quo desconhece o
bom uso tio poder espiritual, fugio do asso-
ciar-se á causa generosa, humanitária o pa-
Iriolica dc libertar a raça escravisada e pa-
cliiou com n escravidão para náo morrer de
fome.

lí longe de serem os seus membros minis-
tros do Christo fazem-se apenas coiiiiuensaes
dos escravisadores. E' bem triste !

Tudo abalou, tudo aiiiiullou a escravidão
cm nossa terra ! Caracteres o consciência",
religião e patriotismo !

Ella tem sido o mais funesto liigv-tenenlo
da uionarchia.

NVssa prolongada luta abolicionista o clero
do Brasil, motlido na couraça de seu egoísmo,
o mais anli-chrisláo quo ó possivel ima-
ginar-so, náo levo uma palavra de estimulo o
de persuasão para os senhores, conoitando os
a libertar os sons escravisados, nem para o
povo aniiiiaiido-o no conibale, nem de consolo
c conforto para as míseras creaturas alrol-
ladas como bestas feras ao mais despotico e
arbitrário dos domínios.

De 11111 triste silencio, tle uma nitidez scpul-
chral lêm sidoa tribuna sagrada e os órgãos do
clero diante dos soluços e dos grilos d'esses
desgraçados em face de clamorosa iniqüidade
quoosopprimo, dos brados da civilisaçáo que
prolcsla, dos devores de humanidade e das
exigências do chrislianisino que náo podem
tolerar a escravidão.

Membros da religião de Cbrislo, represen-
tanles do clero nacional, direclores espiri-
luaes do povo, negaram, salvas poucis e hon-
rosas cxcepçòes,,! sua missáojovangolicn; reli-
gião, palria, humanidade, ludo esqueceram
para serem agradáveis aos grandes, aos pode-
rosos, aos senhores.

De todas as classes sociaesdo paiz, é o clero
a que mais podia fazer em beneficio dos escra-
visados, a que mais podia honrar a nação,
aquelia que mais se tem patenteado sem
caridade: queda, surda e muda !

Os «obres exemplos ilo clero de outras
nações, qual o dos Estados Unidos outr'ora
ua questão idêntica à do llrasil e o de Irlanda
na eflbrvcsccnle questão irlandcza, náo demo-
vem o nosso clero ao cumprimento de seu
dever sagrado — de tomar o partido dos oppri-
midos e lutar por elles.

Nada iniciaram os príncipes da igreja bra-
sileira a bem da libertação do paiz, nem
acompanham os operários d'essa rogoneradora
missão. Nas suas predicas e homílias a causa
dos escravos lhes não lem merecido nenhum j Sr. Nabuco e a inimigraçio no Sr. Taiinay...

ESTUDOS SOClAES

SOBõE A QUESTÃO
DA

(oi.o\isA(;.\o í:sBSS.v\<;r.artA
A publicação de um fragmento de minha

Hisioria da Lilteralura Brasileira, na Gazeta
tle Noticias Ao 12 de março passado, tem-me
trazido na imprensa estrangeira, especialmente
franceza o italiana, um certo numero de
censuras inteiramente infundadas.

E' que de passagem nVirjuellú artigo, apre-
ciai ivo dos méritos lilterarios de velho
historiador Visconde Sào Leopoldo, tratando
do modo falho e incompleto como os poriu-
guox.es eolonisirain o Brasil, indicava algumas
medidas para preencher laes lacunas, some-
Ihanles medidas não sáo exnclamoiite as mes-
mas que propõe o Sr. senador Tannay.

II1 neste piiz certos li nneiis que presumem
haver tirado o privilegio de pensar pelos outros
e acreditam piamente pissuir o monopólio de
determinadas idéias.

E'assim (pie o abolicionismo so resume 110

interesse, nenhum apoio.
Oradores populares e a imprensa do piiz,

exceplo a religiosa, por mais de uma vez tém
estranhado essi abstenção inc mcebivel du
clero. Ultimamente o Sr. Joaquim Nabnco,
analysando pel' O Pais o livro do bispo do
Pará sobre a velha questão religiosa, consu-
r.m muito justamente que o grande talento c
a actividade do digno prelado não se appl]-
casse em um campo mais vasto e fruelifero,
qual a d 1 libertação dos escrít vi sados. Ahi os
serviços do bispo do Pará e dos prelados das
outras dioceses do paiz como os de lodo o
clero, seriam utilissiiiios e dignos de monção,
pois que tinham um pbjectivò patriótico e
humanitário.

Mais sc lastima essa altitude, essa indiffe-
rença do clero de hoje, quando o comparamos
com o antigo, desde os ultiiii is tempos colo-
niaes ale 1824.

Muitos sacerdotes foram ntarlyres pelo seu
patriotismo em HS1.), 1S11 e 1821 tomando
parte acliva nos movimentos revolucionário*
em favor da liberdade política ilo paiz nos
quaes se contemplava a libertação, poslo que
gradual, dos escravisados.

lioje, só se manifesta o clero nacional pelo
sou espirito ultramontano o ultra conserva-
dor; o qhando acaso um padre, esse mesmo
de origem estrangeira, inicia 110 púlpito como
um dever religioso predicas alnlicioiüstis e
é por isso, despedido pela irmandade a qm
serve, não faliam padres que o substituam e
comprem com o silencio o subserviência a
conservação do emprego.

Pois os padres estão lá para morrer de
fome por causa dos escravos !

Vi esle o casa do illustre padre Nevillc na
igreja de Santo Antônio dos Pobres. Mas o
padre Neville, deniillido pela irmandade de
Santo Aulonio dos Pobres ou antes irman-
dade de senhores de escravos, nem por isso
morreu de fome.

Náo é a gloria, nem a sympalhia, estima
ou veneração do povo brazileiro o que im*

Quem náo fòr seclario submisso tPesles
dois corypheus eslá perdido, hão entra no
reino dn gloria, que muitas vezes uão passa
do reino da tolice humana. D jixal-os; o mun -
do é assim mosmo.

Na questão dos escravos, ainda hoje suppo-
nho ler apresentado idéias mais adiantadas
dó que o Sr. Joaquim íSabuco, o quo ainda
agora nào impede q ie n'alguns oireul is se
diga que fui iufenso ao inovimonlo abolicio-
nisla. N t qu sslãò d.t immigraçào, ouso con-
siderar 111 tis ellica-.es o progròásiv«s minhas
opiniões do que as do idolatrado senador, o
que não impede qae até jornaes allemae* ala-
queiii-me como inimigo da colónisítçãü .. ..-
péal! Ainda ha bem pouco lempo ei) e meu
auiigt Tobias Barreto oramos Citicadõ!* pelo
conhecido senador por causa das idéas aMo-
más; agora o Sr. Tannay c o homem do dia
o jà nos pode d ir quina) ! !...

Pois bem não quero abrir polemica, e venho
apenas protestar conlra o modo capeioso como
se lem querido interpretar meu artigo. Esle
nào leve por alvo principal discutir os pro-
bloinas da iminigração. Tratando das lulas
de brasileiros o portuguezes em 1822, por
occasião da Independência, discuti rápida-
mente o fac'o da colonisação incompleta aqui
praticada pelos descobridores, o avancei algu-
mas desconfiam;.is sobre o faturo da raça
lusitana 11'esle paiz; sa nào fòr convõnien?
temente encaminhado o problema do moderno
povoamento com elementos estrangeiros. Nesta
questão, minhas idéas resumem-se nas seguiu-
tes tlieses, oITerecidas em estylo apliorislioo
para serem bem coinprebemlidas:

1". A. antiga colonisação do llrasil pelos
portuguezes foi lacunosa, especialmente 110
alto norte e grando oesle do paiz ;

2.". Mosmo 110 sul e leste sua influencia
tende a diminuir; alli pela introducçao de
fortes elementos estranhos, o cá pola supera-
bundancia dos mestiços de sangue índio e
africano ;

3.". O meio de formar no Brasil uma
nae-ào forte é altrahir a colonisação estrán-1 *
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•geira por modo diverso do que tem sido alô
agora praticado;

4.**. Deve-se acabar com o systoma do
cuidar so do sul, deixando o norte em com-

plelo cs(|iiocimonto ;
5 "". Uevc-se acabar uma voz por todas com

o descrédito que estultamente foi lançado
sobre o clima do norte e do oeslo do paiz,
reconhecendo qúe em todo o vasto planalto
bsasileirò ha zonas perfeitamente appropria-
das a cplonisaçãò oiiròpéá;

G.** Não faço dislineç.ào enlre europeus do
norte ou do sul para a immigraçao brasileira ;
Iodos são perfeitamente aptos;

"7.*1. No intuito, porem, de tonili •ar nosso
velho sangue latino, dou preferencia aos
alletnàos como elemento colonisador;

8.n. liste syslema de oolonisaçào integral
<lo pai;:, assimilando os elementos estran-

geiros, ê providerile e patriótico, sem ser por
forma alguma l.oslil aos europeus;

0.". Muito, pelo contrario, ó contar sempre e
sempre c un elles pira a organisação e engran-
•decimento de nossa palria.

Tala summa de minhas idieas, esparsas no
artigo acossado e báUdò por Iodos os lados o
«om Iodas as armas por quem não mo quiz ler
com attençâo.* *

Se, apesar d'ostasexplicações, continuarem
a taxar-me do nàtivislu extremado e intru-
lavei, é rcsignar-me.

Nada mais lenho a fazer, senão receber
calado e submisso o novo chrisma que
approuve a omnipotencia dos grandes do dia
decretar-mo...

Rio. 22 de Abril de Í837.
Syi.vio llOMÈUO.

RECORDAÇÕES HISTÓRICAS
. limqnc logar foi executado o Tiradentes 1
Tiradentes não foi executado no Ipgiróm

(jue esta a estatua eqüestre, nem Ralciifl
aonde so elevou a estatua de Jose Bonifácio,
como se diz por ahi sem fundamento algum.

O primeiro foi morto no Campo de SjDo-

mingosoü da Lampadosa,'.^ o segundo no

Làfgo dn Prainka, hoje Praça Vinte Oito

de Setembro.:
Um dia, no anno da maioridnde, achando-

rfio nli Bibliolheca publica d'esla corto, na
sala dos ItUeralos, enlão accommpdnda no

antigo ho-.pilal do Carmo, assisli a uma con-
vêrsação entre o conego Januário, o doulor

Silva Pontes, Porto Alegre (barão de S. An-

gelo) bai-ào de Planilz, Dr. Lagos e o conse-
Uiciro Bailhasar da Silva Lisboa, inimigo

figadal do conde de Rezende, e que ao tempo
da execução do Tiradentes era juiz. de fora o

presidente do Senado da Câmara d'esla ea-

pilai e que como lal compareceu a leslumu-

nhar o acto. Conversaram sobre a nalürali-

dade de Gonzaga, enlão muilo duvidosa e a

conversação veio a caliir sobre a conjuração

mineira.
Affirmoii o conselheiro Ballhasar que o

local om quo se elevara a forca fora no Largo

de S. Domingos, no qual depois se formou t

rua do Conde do Cunha, boje do Visconde
do Rio Branco, o aonde a esse lempo da con-
vêrsação havia ai lida um leiTeiiò devolulo,

cercado por um muro de taipa.
 17 celebro, notou o conego Januário,

que abi se não edificasse alé hoje, e nem unia
vegetação lenha

E Iodos concordaram com elle.

Desde enlão, passando por ahi com o Porto

Alegro, meu intimo amigo, me recordava

elle sempre, que alli morrera o Tiradenles.

Ahi está o secretario da Academia de Bellas

Artes, o Sr. Maximiano MaiVa, a que.n elle

umilas vezes faz igual recordação, lembrado

Jo que lhe dissera o conselheiro Ballhasar.

Ebem assim a oulros.
Esse local foi depois occupado por uma

cocheira enorme para as celebres maxam-

bombas do Dr. Coekrane, e ainda hoje serve

para guardar carros fúnebres.-
3. Nohuerto de S. S.

TIRADENTES
No Instituto Histórico, onde do maravilha

appareco algum trabalho digno do nota, tem
so procurado com extrema devoção consolidar
as glorias da realeza e justificar o systhema
político, quer do antigo, quer do novo re-
gimen.

Pari que mais precioso se lorne o labor em
quo so desolham de substituir a historia pelo
hymnario, fingem a espaços os fieis e revê-
rentes escriptores despertar do exlasis admi-
ralivo, o de fugida entoam a nota da impar-
cialidade. Temperam discretamente con leve
reparo o branda censura o louvor perenne aos
ungidos do Senhor.

Tácito deixou uma phrase cruel sobre essas
apparonles revoltas da consciência....

O Instituto, hospede do paço, e presidido
por seu augusto protoclor, ouviu a leitura de
uma memória cujo principal intuí to era
provar que os movimentos políticos do 1~8(.) e
181*7 e os que se lhes seguiram, nem foriui
republicanos, ne n exprimem mais que des-
peilos, ambições incoiitenlaveis, imania. Da
censura só escapa a graciosa revolução de 1812,
de cujo ventre abençoado saiu ram tantos
conselheiros, ministros e senadores. Revo-
lucilo bem pensante, temente a Deus, ilelm)
rei e ã carta, 1812 i; o orgulho do liberalismo
e a jóia do Instituto.

Não estão no mesmo caso a guerra dos
farrapos, que tiveram a ousadia de consli-
luir governo republicano, manlel-o por muitos
annos, fazer tratados, e conlractar de egual
para egual com o império;

Nem a Confeder.-ição do F.quador que reunio
tantas províncias sob a bandeira da republica
federal;

Nem a revolução ds 181", tão pura e lào

gloriosa, tão americana;
Nem as tentativas da Praça do Cornmercio

c de Campos;
Nem a Inconfidência !
Para os áulicos,ao povo brasileiro, cruoili-

cado pela realtza, nem assiste o direito de
dizer: Tenho sede!

Entretanto, para só filiar da conjuração
mineire, nunca povo nlgnüi leve causa mais

justa para revoltar-se, nem mais Incida com-

prehensào dò governo democrático por ex-
colloncia.

Apontaremos faclos.
Para tornar mais picantes as suas orgias

nos conventos de freiras, quiz o devasso João
V ler o titulo de rei fidélissimo, e o comprou
ao papa Benedicto \IV por duzentos e setenta
mil quinhentos"è trintacmtos,

270.5*30. 000*000 .
Esta somma enorme, roubada aos brasi-

loiros por um rei libertino para satisfazer á

ganância de um papa, bastava para fazer de
Minas Geraes uni eslado opulenlissimo.

Nem a extorsão limitou-se ãs quantias
esbanjadas com freiras e com a santa se.

Cada governador, cada general, cada juiz,
e o interminável séquito ou criadagem que os
aecompanhàva, vinha fartar.-so nesla terra da

Promissãó, onde os naluraes padeciam Iodas
as misérias

Em um século, -1 províncias do Brasil man-
duram para Portugal, 03.411 arrobas de ouro
em birra. De 17«?l a 1709, um período de 18
annos, foram em moeda vinte novo mil du-
zenlos sessenta e cinco contos tresentos e
cincoenta e dous mil e seiscentos e noventa
róis,

29.205. •3528090.

Enlrelanlo, ordenava o rei que em Minas
nào se abrissem estradas, porque dariam
logar ao extravio de ouro e diamantes.

Mandava destruir manufacluras, prohibia o
exercício da profissão de ourives, expulsava
do districto diamantino os loltrados, e de dia

para dia sobrecarregava de tributos e vexa-

çòes a infeliz capitania.
AIVrontados em seus brios, roubados em

seus haveres, resolveram os Inconfidentes
modelar uma republica sobre a constituição
dos Estados-Unidos, que por alguns d'elles

linha aido cuidadosamente estudada. Uma
das peças do processo foi uma traducçào da
constituição americana. Devo existir na biblio-
lheca publica de Santa Catharina.

A federação teria de comprehender Minas,
Rio de Janeiro o S. Paulo.

Ao movimento adheriam os homens de
maior illustraçào o prestigio: um desembar-
gador, muitos padres e advogados, olliciaes
militares, ongenheiros, um naturalista, lavra-
dores.

E ousam escriptores cortesàos negar que a
tradicçào no Brasil ú pela Republica Fede-
raliva!

Como os frades raspavam os preciosos
pcrgaiuiuhos illumiuados pelo gênio da anti-
guidade, e pretendiam substituir as grandes
creações humanas por indigestas controvérsias
monacaes, assim os chronistas do paço tentam
apagar da historia os monumentos do pátrio-
tiscio para subslituil-os por louvamintus ao
freiratico João V,] ao polirão JoãoVI, á beála
hystoric.i Maria 1. a Pedro I: o magnífico, o
Enéas, o clementíssimo e o heróe dos dous
mundos.

Inútil esforço!
Fingem ignorar que todas as revoluções

poseriores a 1789, excepto as da opposiçiio
de sua magestade, tem arvorada a bruiaeira
republicana federal!

VARIEDADES
ga&iGã

Nào te esqueças de mun. C ravada a tua imagem
Sorri dentro em minh'alma, ahi vive, palpita,
A todo o instante o leu olhar nu meu se fita
Illumina-mo a idéa, incita-mo a coragem.

Nào te esqueças de mim. Embora te nào yejá
Nàocess-" dele vero meu amor, formosa,
Enlaça-te inçcndido, aspira a perfumosa
Essência de teu seio, e UiD, fronte beija.

Phanal que me seduz a vida és tu Maria,
E por mais que a tormenta, impilla-me aos

s [abrolhos,
Avanço, porquo tenho em li cravado os olhos,
Porque és a minha a Dada, a -estrella que

J. .S.

FLOS BONI ET MAU
Quando se espando aos seios
Nos sonhos da alvorada
Corola nacarada
De purpurinos veios...

A alma doce, mansa.
Se aguça n'um desejo
Ao brando rumorejo
Das auras da esperança;

Revela-se a innocencia
Na ílaccidez amada
Do limbo que desperta,,.

E a fulva pubescencia
Resborda a recatada
Virginea flor aberta!

.ÍOSK L.BÃO.

NOTAS
A Vin.v Semanária. => Ap|iareccu em São

Paulo um poriodico com este titulo. Contém
oilo paginas ; é nitidamente impresso, sob a
direcção intellectual dos Srá. Emiliano Per-
peita e Arthur de Castro Lima. O seu pro-
gramma, proficientemente desenvolvido atra-
vês de muitas columnasescriptas com grande
elevação e perfeita coherencia de doutrina,
satisfaz plenamente o espirito mais exigente.
E' uma publicação de proveito real que honra
tanto a civilisaçào d'aquella provincia como
os dignos cavalheiros que a emprehenderam.

Propaganda separatista —Com esle titulo
foí-nos enviado um opusciilo do 00 paginas.
Subscreve-o o Sr. Marlim Francisco, já co-
nheoido como talento robusto e solida erudi-
ção. Nào viesse precedido de faina, adquirida
em diversas occasiòes, já no desempenho do
mandato legislativo, já no de presidente de
província ou na missão de jornalista, bastava,
o prcsftnle trabalho para inscrever-lhe o nome
enlre a pleiade dos que merecem o mais
profundo conceito.

LôfcO" rapidamente os diversos capi-
tulos em que se subdivide a lheso que empre-
liendeu de desenvolver. Tudo agrada alli, pelo
apropriado das citações, pela eloqüência dos
algarismos colligidos, pelas deducções de syl-
logismos irrepudiaveis, pelo plano de synthese
e analyse que o aulor adoptou o conseguio
executar com uma clareza seduclora que leva
o leitor a percorrer sem tédio todas as pagi-
nas e ã coinpenelrar-se e possuir-se sempre
mais e mais de opiniões einittidis com nola-
vel fluencia e uma convicção que Iransluz a
cada passo. Com lào esforçado paladino, o
plano da separação das províncias e sua or-

ganisaçáo subsequente om estados confedera-
dos ganha immenso lei'reno e, com certeza,
esta altitude e labulaçSo será considerada
como o maior serviço que se pode prestar à
nossa pátria commum.

x
Com.municam-nos que fóndóü-se no populoso

bairro dn cidade nova i> «Club Cassino Dra-
mauro». O local escolhido 6* o quo jáoc«"upou
o theatro Santa Isabel á rua do General
Caldwell.

Acliando-so á sua frente cavalheiros do
fina educaçito e bem conceituados, aguardo ao
ilito «Club» a mais prospera carro ra. Deli-
ciosas «soirees» reulisar-so-hão alli e desde já
felicitamos os íastalladores [por lão feliz
idéa.

x
Tiiiadkntks. — Por tir-nos chegado dema-

siado tarde ás inàosr, adiamos para esto numero
a publicação do d cumènfco lirmalo pelo 111."
Sr. .1. Norberto de Souza e Silva. A cpmpe-
tencia do autor o o contexto de sua exposição
reclamam o estudo das pessoas sisudas. Ek
uma importantíssima revelação que convi'in
iiivhivtir o cotejal-a com ns demais versões
quo correm mundo. Agradecemos vivamente-*
a honra com que nos distinguio..

X

Br.iNDE. — Como Unhamos aununciado no
nosso numero psriuttimo, enviareihos aos sul'-
scripfores quites com esta empresa o opus-
cuto da c ífafêrencia reatisada pelo Dr. Ubal-
d&J . .....isiral om Campinas. Kncerra o dito
opusculo uma exposição lucidis.-ima de as-
aumplOS políticos do maxim i nctualidade. Os
que quizerem recebeí-o desde já, podem man-
¦lar ao nosso escriptorio que ser-lhes-ha eu
l regue.

X

Intim.vção a Spíritàs — Iniciou-se na se-
mann transada um processo curiosissimo uno
bem merecera trazer-se á luz publica acom-
punhado de cònimentarios. Basto por ora
consignar aqui a nossa censura sobre a per-
següiçüb quo se prèteüde ? estabelecer contra
os que «curam» pelo spiritisnjq, Sabe-se que
os adept is d'ossi nov.i ívligiào só valem-se da
homcEopathia nas suas- applicações tbera-
peuticas. Prohibir-se esse m-iio inotVensivo
eqüivale a enthroiusur-se a intoíerrfucia e a
prepotência. O' Esculapibfs e Galeuos, nào
sejuis tão « goistas e autoritários.; náo queirais
sentenciar sobre o quo inda não conheceis
nem entrou na esphera acanhada de vossos
princípios. Kssís, que vós fulminais com a
vossa iracu.ndia o despreso, tem d'entre vós
mositiOi mais do um sequaz quo lhes presta
culto e acatamento.

Comedia. Foi aprovada pelo Conservatório
Dramático a chistosa comedia em um acto do
do Sr. Âristides Laterre, — O pretendente a
casamento, imitação da comedia ce Moliòre
—Le mariage forçc. Esta comedia lem por

A dizer verdade, até n'isto ficamos nós, flu- fim mostrar as vantagens do 
casamento 

civil-

minenses, muitos distanciados. I Interessantíssima.

-
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TiiUDENT-B. — Á composição que hojo pro-

düzimos om este litulo 6 da Uvra do mios-

trado publicista, vulto eminente do partido
republicano, a quem pedimos desculpis por
nos nào ler sido possível incluil-a no numero

precedento consagrado ao grande martyr.

x

A propósito do salva-vidas Herllion chama

€(.) Paiz» a atlenrao do nosso governo a que
deve e com todo o direito iiscalisar o modo

porque s5ò garantidos as vidas e valores das

pessoas que embarcam nos paquetes naoionàes

e nos navios estrangeiros (pie fu/.cm a grando
e pequena cabotagem etc, etc».

Pois nao! Se«*a attendido «O Paiz» por
amor Ja vida dos concidadãos, pelo mesmo

modo porque tem sido al tendidas as recla-

macòosda imprensa conlra os desastres con-

tinúos dos bonds o que j.-i parece uma epide-

mia, tantas silo as mortes, mutilações e feri-

mentos! Sim senhor; o governo, entre muitas

cousas em que pensa, cuida muito da vida e

liemestar de seus governados e seríi lão solici-

to em mandar adoptar o salva-vidas Herlhon

para o transporte m intimo como o tem sido

cm ordenar o uso de outro qualquer dos

inventados para o transporte terrestre a

ferro-carril.
Ao que não attenderà o^nosso palemal go-

verno, desde que so trata de acautelar a

vida e os bens dos cidadãos?

Que o digam os larápios, os salteadores.

as companhias de honds, as fabricas de

vinhos arlificiáes, istoé, falsificados, etc, etc.

Começou no dia 21 a funecionar o parla-
mento em sessões preparatórias. Que (erão

aprendido e concebido durante as ferias

legislativas os srs. representantes da nação

no intuito de promoverem o progresso do

paiz 
'.'

Certamente, elles hão de nos espantar este

anno ofjferecendo-íios a mesma cousa que
temos tido nos annos anteriores. Xihihnn,
apôs cem mil discursos.!

Decisão justa soria considerar cumprida a

pena do coiulemnado como offectivãmente ostã,

põl-o em liberdade o mandar abrir inquérito
o responsabilisar as autoridades desidiosas

que não fizeram cumprir a sentença na

forma da lei.
Isto, porém, nüo se faz porque a corda

arrobenta sempre pelo lado mais fraco O

preso que pague a relaxação das autoridades l
Justiça do compadres ! E'essa mesma justi-

ça a que julgou improcedente a denuncia
contra os responsáveis do morticínio de S.
Josó do Tocantins, om Goyaz, porquo um
d'elles pra presidente da província e o outro,
um desembargador, um collega, portanto.

Como isto ó edificante!
X

Como propaganda do casamonto civil e como
um elemento para o exilo da idéaduranle o

ministério Colegipe ou pelo menos durante a
situação conservadora, exhumaram de sob a

poeira dos archivos da câmara temporária o

projecto alli sepultado ha 40 annos firmado

pelo Sr. Maurício Wanderley. E' possível que
tpio peguem as bichas, posto que muilo duvi-
demos; mas Me parte o intuito de chamar as

graças do poder para a obra do chefe e collo-
car em face do Sr. lUrão ue Colegipe, hoje
velho rolrogrado, o Sr. João Maurício, onlâo
moço adiantado, e decidir o senador titular a
abraçar de novo as ideasjá renegíidas do sim-

pies depulado, parece-nos que no arebivo da
cam ira ha cousa melhor c muito mais recente
do que a do Sr. liarão, outr'ora João Maurício.
Cerlaraeuta que o projeclo apresentado em
IS*/.) pelo depulado Saldanha Marinho sutis-
faz plenamente as aspirações modernas, mas
sendo como e obra de um adversário político,
está claro que nào merece ser citado e muito
menos oITerecido e aceito pelos conserva-
dores, quando os próprios liberaes, os libe-
raes! então no governo embaraçaram a sua

passag«iin.
X

CONSULTAS
A°

ifcfc

Dr. Júlio DÍilia, especialista de

febres, sypbilis e roolestiis pulmonares; dà

consultas das 12 ás 2 e attende a chamados
a qualquer hora em sua residência, á rua 7 de

Setembro n. 230.

Dr. Lima c Castro. Lente de clinica

cirúrgica da Faculdade de Medicina, cirur-

gião eIVectivo do Hospital da Misericórdia.
Faz todas as operações cirúrgicas. Consultório
à rua dos Ourives n. (58, dol2ás2horas. He-

sidencia á rua Marquez de Abranles n. 41 A.

Dr. Moura ltrar.il, oculista. Con-
sultorio. rua Seto de Setembro n. 1, de 1/2

hora ás 3. Residência: rua de Guanabara n.'38

Dr. líd. Cliapot l»révost, medico

parleiro. Consultas das 11 às 2. Consultório e

residência : Ouvidor n. T7.
Dr. Mala Barreto, medico homoeo-

palha. Consultas das lü às 2 em sua .-esid. rua
da Quitanda n. 55.

Dr. Adolplio E.Teixeira Duarte
advogado. Rua da Constituição n. 0 [Sobrado).
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ANNUNCIO

HOTEL
DAS

Lembra ao governo um dos diários d'esta

capital a necessidade'deaugmenlar-se o corpo

de policia, ou melhor, de crear-se um corpo
de policia civil para que possa ser elVectiva a

guarda da vida e propriedade dos habitantes.
Esse diário com certeza eslá doudol Pois

não se lembra que o sr. Coelho Bastos vale

por um regimento? Emquanto houver Coelhos
Hastas, bastam os capilàes do maio. Esles e

aquelles. Mais nula.

X

Não ba rigor, nem trica, «absurdo ou ini-

«liiidaile qne os nossos 
'juizes e autoridades

não inventem para tyrannisar a raça oppri-

mida.
Se íicciisado de crime de roubo e conde-

ninado em Campos a 8 annos de galés, em

lugar de ser um preto escravo, tivesse sido

um indivíduo livre com pai, parente ou pro-
tector nlc-iide, teria de certo obtido ;<bsolvi-

ção dojui-y eomo repelidas vezes acontece
aos ladrões dos cofres públicos, de casas
bancarias conunerciaes, institutos pios o

companhias. Com o galé Amaro, poróm, ex-
escravo com outros como elle, perseguidos
pela tyrannica desigualdade sócia!, muda a

cousa de figura. Amaro cumpriò já a sua
sentença de 8 annos de prisão; mas porque
pela negligencia dos agentes da justiça publi-
cadê Campos só depois de 5 annos ó que se
lhe applicou a calcola de galé, foi-lhe negada

pelo juiz de direito e pelo tribunal da relação
a soltura requerida, obrigando assim o
desgraçado a trazer por mais 6 annos a cal-
ceta.

N5ò pode; haver iniqüidade mais estúpida
a titulo de respeitar-se fi lei que determina

que o tempo de galé se conte do dia em que
a calceta é posta ao condemnado.

Que critério e consciência esclarecida revê-
Iam taes juizes! Como comprehendem elles o
direito e a justiça!

Conferência—Km a noite de 21 de Abril,
realisou o Club Tiradentes no theatro Prin-
ci)ic Imperial a ()*" sessão solemne comme-
morativa do anniversaaio da morte do proto-
martyr dá liberdade J. J. da Silva Xavier—
o Ttradèniês.

A sessão foi lão imponente quanto podia ser
já pelo lado decorativo já pela ímmensa con-
çurrenciade assistentes. O povo endiàu litte-
ralment-ja sala e os camarotes e essa agglo-
mcraçào popular bem manifesta a magia que
já exerce sobre o espirito naciaual o nome do
grande patriota mineiro, cujo busto so des-
laçava uo palco.

Pena foi que o illuslre e venerando e chefe
republic: >o Saldanha Marinho não pudesse
satisfazer a promessa de presidir a sessão na
cr tia I subslituio-o e mui dignamente o cida-
dào Quintino Bocayuva. Pronunciou o Dr.
Cyro de Azevedo o discurso oflicial, elo-
quente peça oratória ouvida em profundo
silencio e ao terminar imineiisainenle ap-
plaudiila. Succederam-lhe os Srs. José do
Patrocínio, Luiz Mural, Dr. Campos da Paz
e oulros oradores todos applaudidos, sobre-
sabiiido todavia o Dr. Camposda faz pelas
profundas considerações políticas que fez.
Foi lambem recitada unia poesia do finado
Qclaviano lludson referente ao memorado
fàçto histórico.

Com bastante patriotismo lem o Clfb Tira-
dentes mantido estas feslas annuaes conse-
guindo (Peste modo reunir grande massa de
povo sob o influxo da memória de um nome
que é a synlhese da dedicação e do sacrifício
pela liberdade da palria, e um nobre exem-
pio de civismo.

Distribuiu lambem o Club a sua revista an-
nual Tiradentes, d'esla vez, além de bellos
e sUbslaiiciaés escriptos, trazendo uma excel-
lente gravura do busto do martyr.

QUATRO NAÇÕES
DE

FRANCISCO GOMES TEIXEIRA
N'éste estabeciíneüto montado com

todas as commodidad.es, os srs. via

jantes encontrarão, uldm de espaço-
sos c confortáveis aposentos, carros
e animaes para viagens do interior,
e, gratuitamente, da Estação da
Estrada de Ferro para o Hotel.
Recommetida-se mais por sua posição
topographica e asseio, ás famílias que
para esta cidade se dirigirem.

RUA DO ROSÁRIO
(Barbacená)

MOLÉSTIAS DO PEITO
Os médicos da França e de todo* os paix.es-

do mundo reconheceram, cm altostados

authenlicos, que o Xarope do Dr. Zed, ú

o peitoral mais ellicaz que atí hoje

lém receitado. Constipaçõ s, Catar-

rhos, tosses convulsas, e quantas
allecções martyrisam a infância, nào

podem resistir aos seus benéficos eftei-

tos, geralmente infailiveis. Encontra-se

este admirável produeto na rua Rua Drouot

n.22, em Paris, e em todas as boas Pharmacias.

Sí AVISO IMPORTANTE

ATELIER

RECLAME
Hestauiiant. —Se o amigo leitor aceitar um

conselho nosso, conselho hygienico, salutar,

pratico, econômico, inapreciavel, cie. etc.

chegue alli, na rua Gonçalves Dias, n. 21.
Fundou-se ha poucos dias uma casa cujo

dono jurou arruinar-se em bem do próximo.
Três pratos, sobremesa, servido tudo com
asseio inexcedivel por $400 (quatro centos
réis !). E' bem na rua e numero indicados:

Gonçalves Dia,s 21.

CAN1ZARES
OlTerecc ao respeitável publico re-

tratos a óleo, crayon, decorações de
templos, vistas de fazendas, etc,etc,
tudo com a maior perfeição e a preços
razoáveis.
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HOTEL LUSITANO
DE

DUTRA & CUNHA
Esle estabelecimento recebe direclamente os

melhores vinhos de todas «as qualidades,
para mesa e lino.

Completo sortimento de cervejas de todas as

qualidades, naoionàes e estrangeiras, comidas
frias á qualquer hora ; boa mesa com

asseio e promptidào.

2 \ RUA DE GONÇALVES DIAS 2 1
RIO DE JANEIRO

PROFESSOR
A quem desejar cultivai' o estudo de línguas

vivas, como alleinão, inglez, francez, etc, of-
foreço-ihe no caracter do guia o professor.

Outros ramos dn instrucção não me são os-
tranhos; assim, incumbo-me do explicar Insto-
ria geographia; bom como de dar íi conbecer
as diversas escokis philosopbicas, systema
de governos, etc.

Encarrego-me também da ihsfcrúcçãp pri-
níariá, a começar pelo ensino do alpbabeto
ou anagnosia da língua portugueza.

C. lleijasoli.
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Pessoas de ma fé vendem, sob
o nome de Xarope e Gragèas se-
gundo a formula dò Dr. Gibert ou
de Gibert«_ Boutigny. contrafac-
ções o imitações mais ou menos
inertes ou y. viúgosas.

Sò garantimos as verdadeiras
Grageas o o verdadeiro Xarope
Depurativo Iodurado do Dr. Gi-
bert cujo rotulo leva. em tinta «mear-
nada. as assignaturas dò Dr. Gibert
o de Boutigny Siiccessorés o alem
disto, o sello do Governo Krancez,
impresso com tinta azul. D preço único
destes preparados é de 5 francos em
Paris.

Para satisfazer ao «losojo do grando
numero de pessoas consogilimos oncor2-
rár qnl Gragêas do rutnnii' iiisignifieante,
iodos os princípios aclivos do nosso
Xarope.

lil'AS r.HAfil!\S RRPBIiSBNTÃJH
UMA COLIIBR UB COPA IÍB XAROPK

Tomadas nó meio ou fim ilits reflsiçoes, as
Gragèas Dopurativas "torturadas
do D'. Gibert lôíri sobro o Xarope a
grande vantugem úo soroin do um omprçgo
oxtroinamonto simples o fácil, o do cons-
liluiròin taiiiliein o mais agradável,
melhor, mais activo b econômico
de todos os depurativos conhe-
cidos.

Eiicnntmm-se em todas ns boas
Pharmacias e Drogarias',
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APPELL0
Aos nossos digníssimos assignan-

tes das províncias pedimos a fineza
de nos remetter a importância de-
suas assignaturas.

E' desculpa a este nosso pedido,
não contarmos nós com outro auxi-
lio, para o bom andamento d'esta
propaganda.

Typ. d'A Demociucia.


